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resumo

O presente trabalho busca compreender e analisar a importância de uma  alfabetização geográfica nos primei-
ros anos do Ensino Fundamental, na percepção dos diversos autores desse campo do conhecimento. Numa 
perspectiva contemporânea de educação, discutem-se os paradigmas com relação à alfabetização e suas apro-
ximações com a Geografia escolar. Como pontos norteadores de reflexões geográficas articulam-se conceitos 
como espaço, território, lugar e paisagem. 
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Introdução

A criança não está no espaço, não está no território, não está no lugar, 
nem na paisagem; ela é o espaço, ela é o território, ela é o lugar, é a 
paisagem e, por serem produtoras de culturas e geografias, enriquecem 
nossa condição humana. (Lopes, 2007, p.55).

As últimas décadas do século XX e as primeiras do século XXI foram marcadas por profundas transformações 
mundiais tanto geopolíticas, socioeconômicas e culturais, quanto tecnológicas. Ocorreram vários movimentos sociais 
nos anos 80 que tiveram como desfecho a queda do muro de Berlim. Nos anos 90, vivenciamos segundo alguns auto-
res, um momento de dúvidas e incertezas que nos acompanham até os dias atuais, porque ainda não se sabe claramente 
os efeitos da globalização da economia,  comunicação e da cultura no cotidiano dos indivíduos. 

Santos (2002) nos esclarece que

De fato, para a grande maior parte da humanidade a globalização está se impondo como uma fábrica de perversidades. O de-
semprego crescente torna-se crônico. A pobreza aumenta e as classes médias perdem em qualidade de vida. O salário médio 
tende a baixar. A fome e o desabrigo se generalizam em todos os continentes.  Novas enfermidades se instalam e velhas doenças, 
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supostamente extirpadas, fazem seu retorno triunfal. 
A mortalidade infantil permanece, a despeito dos 
progressos médicos e da informação. A educação de 
qualidade é cada vez mais inacessível. Alastram-se e 
aprofundam-se males espirituais e morais, como os 
egoísmos, os cinismos, a corrupção. ( p. 19).

O que se pode afirmar é que todo esse processo 
gerou principalmente nos países subdesenvolvidos como 
o Brasil, um “cenário perverso” (idem), com uma enor-
me exclusão e desigualdade social.

O processo de globalização da economia, cultu-
ra, comunicação e tecnologia trouxe conseqüências que 
atingiram a vida e o pensamento dos indivíduos. Foram 
diversas e múltiplas as mudanças ocorridas com relação à 
vida em sociedade. Vivemos na contemporaneidade, em 
um mundo onde ao mesmo tempo em que as coisas es-
tão ao alcance de nossas mãos, elas estão longe. 

Através da internet pode-se estar em várias localida-
des sem sair de onde se está. As mídias abrem os olhos das 
crianças e adolescentes para o que antes só o adulto podia 
ver. Estamos vivenciando profundas transformações na 
percepção do espaço e do tempo vividas pelos educandos, 
que transitam por um processo de desterritorialização da 
experiência e da identidade atrelado a um fluxo constan-
te de imagens e informações. Para Hall (200�) “o sujeito 
previamente vivido como tendo uma identidade unificada 
e estável, está se tornando fragmentado; composto não de 
uma única, mas de várias identidades, algumas vezes con-
traditórias ou não-resolvidas”.  (p.12).

A educação, e particularmente a escola brasileira, 
está se dando conta dessas alterações? O conhecimento 
sistematizado nas salas de aula está inserido nessa socie-
dade informacional, onde instantaneamente perpassamos 
entre o local e o global? O que está posto é a emergência 
de uma outra forma cultural: outros olhares para se ver, 
conhecer e apreender o mundo.

O geógrafo Edward Soja (199�) assinala que as 
mudanças no padrão produtivo mantiveram as desigual-
dades geográficas e a manutenção de lucros imensos por 

parte das transnacionais, como vem ocorrendo desde o 
segundo pós-guerra. Para Soja, isso reafirma a Geografia 
por meio da emergência da espacialidade, da regionali-
zação e do regionalismo, levando o capital a rever suas 
estratégias espaciais e locacionais, que podem ser facil-
mente apreendidas.

Para o mesmo autor

A instrumentalidade das estratégias espaciais e loca-
cionais da acumulação do capital e do controle social 
está sendo revelada com mais clareza do que em qual-
quer época dos últimos cem anos. Simultaneamente, 
há também um crescente reconhecimento de que o 
operariado, bem como todos os outros segmentos da 
sociedade que foram periferalizados e dominados, de 
um modo ou de outro, pelo desenvolvimento e rees-
truturação capitalistas, precisam procurar criar con-
tra-estratégias espacialmente conscientes em todas as 
escalas geográficas, numa multiplicidade de locais, a 
fim de competir pelo controle da reestruturação do 
espaço.  ( p. 210).

 AfInAl, o que serIA umA

AlfAbetIzAção geográfIcA?

No contexto histórico e social que vivemos na 
contemporaneidade, a educação brasileira passa também 
por profundas mudanças, seja através de políticas públi-
cas como a implementação da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Brasileira (LDB), os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais (PCN’s), a ampliação do Ensino Funda-
mental para nove anos ou, por exigência de educadores 
e da sociedade brasileira de uma forma geral, que uma 
educação de qualidade se efetive em nossas escolas, seja 
ela pública ou particular. É um momento de expectativas, 
possibilidades e quebra de paradigmas, essencialmente 
no que diz respeito à organização do trabalho pedagó-
gico envolvendo, dentre outras áreas de conhecimento, 
o ensino de Geografia em todos os seus níveis, especial-
mente, nos primeiros anos do Ensino Fundamental.

Compartilhamos com Callai (2005) a afirmativi-
dade que “a leitura de mundo é fundamental para que 
todos nós que vivemos em sociedade possamos exercitar 
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nossa cidadania” (p. 228). Entretanto, de que cidadania 
estamos falando? As últimas décadas possibilitaram ou-
tro olhar ao processo de alfabetização dos brasileiros. Sa-
ber somente escrever o próprio nome não mais significa 
exercer o direito de ser cidadão atuante e participativo na 
sociedade. 

Na atualidade, o educando é visto como sujeito de 
saberes, com potencialidades e possibilidades, que possui 
Histórias e Geografias, portanto, sua alfabetização deve 
se realizar tendo como ponto de partida que as modali-
dades oral e escrita caminhem juntas, num “continuum”. 
O educador precisa se conscientizar de que, mesmo an-
tes de entrar para a escola, o aluno já participa de práticas 
sociais de letramento. Este vivencia a oralidade e a escrita 
na sua vida cotidiana através dos eventos comunicativos 
nas diversas esferas da vida social por onde transita como 
a família, escola, creche, grupos de amigos, cinema, igre-
ja, praças, parques, clubes, com o apoio dos diferentes 
suportes textuais como os rótulos, desenhos de TV, jo-
gos e brincadeiras, livros de literatura, revista em qua-
drinhos, jornais, caixas de brinquedos, internet, DVDs, 
dentre outros. No seu cotidiano, as crianças comunicam-
se e interagem com essas práticas sociais de letramento, 
em diversas relações sociais, ou seja, já apresentam uma 
forma de ver e compreender o mundo.

Nesse contexto, a escola tem um papel central em 
propiciar essas práticas sociais, porque através da oralidade 
e da escrita o educando se expressa em situações de le-
tramento, possibilitando, dessa forma, que uma cidadania 
mais ampla e consciente se concretize na vida dos educan-
dos, para que possam atuar de forma crítica e responsável 
nos diferentes grupos sociais aos quais pertencem.

Todas essas transformações ocorridas na socieda-
de e na educação brasileira nos permitem refletir sobre 
o ensino de Geografia nas escolas brasileiras, de modo 
inclusivo nos primeiros anos de Ensino Fundamental.

A Geografia como disciplina escolar inicia-se no 
século XIX com “o objetivo de contribuir para a for-

mação dos cidadãos a partir da difusão da ideologia do 
nacionalismo patriótico” (CAvAlcAntI 2004, p. 18). Esse 
saber foi permeado pela transmissão de dados e infor-
mações estanques sobre os países, os continentes e o 
mundo. 

Infelizmente, até os dias atuais, ainda encontramos 
propostas curriculares em escolas brasileiras cujos conte-
údos geográficos são repassados aos educandos de forma 
desarticulada e fragmentada, tendo como prática funda-
mental a memorização, separando Geografia Humana da 
Geografia Física, tendo maior preocupação com conteú-
dos conceituais do que com os procedimentais. A aprendi-
zagem fica, então, reduzida à apreensão dos fenômenos e 
conceitos; a noção de escala espaço-temporal muitas vezes 
não é nítida, não se explicando aos educandos como os te-
mas de âmbito local estão presentes no global e vice-versa, 
e como o objeto de estudo da Geografia, o espaço geográ-
fico, se materializa nos diferentes tempos da sociedade e 
da natureza (PCN, 1997, p. 107-108).

Cavalcanti (2004) esclarece que 

É claro que o ensino de nenhuma matéria pode se 
pautar apenas pela memorização. Ensino é processo 
de conhecimento, é mudança de qualidade no pensa-
mento e a memorização enquanto tal não é conheci-
mento, nem provoca mudança na qualidade do pen-
samento. (p. 1��).

Na contemporaneidade, tanto no Brasil quanto em 
outros espaços, o ensino de Geografia nos primeiros anos 
do Ensino Fundamental deve se preocupar em possibilitar 
uma leitura de mundo, a partir da análise da realidade vi-
vida e percebida pelo educando. Perez (2001) nos lembra 
que “do ponto de vista da Geografia, podemos dizer que 
ler o mundo é ler o espaço: construção social e histórica da 
ação humana” (p.105). Uma prática pedagógica que valo-
rize essa forma de aprendizagem proporcionará a amplia-
ção de habilidades e competências no educando para uma 
atuação no mundo social, contribuindo efetivamente para 
a diminuição da injustiça social.
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Nessa perspectiva, torna-se essencial pensar em 
uma alfabetização geográfica, ou seja, pensar o educan-
do envolvido com os conceitos e habilidades geográficas 
desde o início de sua escolarização. Estes terão, então, a 
possibilidade de construir uma aprendizagem significati-
va sendo capazes de observar, ler, escrever, comparar, or-
denar, classificar e identificar os  fenômenos geográficos 
para melhor interagirem no seu cotidiano. Ao iniciar o 
processo de alfabetização, a aquisição da leitura e da es-
crita em uma perspectiva de letramento, em que as práti-
cas sociais são consideradas relevantes em todo processo, 
o educador dos anos iniciais precisa estar atento para a 
importância de se realizar, concomitantemente, um pro-
cesso de alfabetização geográfica, para que o educando 
perceba que a Geografia não é segundo Callai (2003).

Uma coisa alheia, distante, desligada da realidade. 
Não pode ser um amontoados de assuntos, ou lu-
gares (partes do espaço), onde os temas são soltos, 
sempre defasados ou de difícil ( e muitas vezes ina-
cessível) compreensão dos alunos. Não pode ser feita 
apenas de descrição dos lugares distantes ou de frag-
mentos do espaço. (p. 57-58).

Callai (2005) afirma que “a possibilidade de apren-
der a ler, aprendendo a ler o mundo; escrever, aprenden-
do a escrever o mundo” (p. 228) é considerar a Geogra-
fia dos anos iniciais como instrumento importante para 
compreensão do mundo e essencial para a construção de 
uma cidadania plena. 

A mesma autora (idem) argumenta que “uma for-
ma de fazer a leitura de mundo é por meio da leitura 
do espaço, o qual traz para si todas as marcas da vida 
dos homens”. Ultrapassa então, uma leitura apenas car-
tográfica. Ler o mundo não é apenas saber ler um mapa, 
apesar de essa leitura ser extremamente importante para 
a Geografia. É ir um pouco mais além, é ler a vida nas 
entrelinhas do cotidiano de cada um, relacionar Geogra-
fia Humana com Geografia Física de forma articulada 
e plena, completando-as; compreender que as paisagens 
são conseqüências da interação do homem com a socie-

dade; pensar que “território usado” é também “espaço 
banal”, termo que Milton Santos (2004) definiu como o 
espaço de todos, onde todos possam  realizar-se enquan-
to cidadãos. É o espaço das diferenças e das igualdades, 
o espaço como facilitador de uma leitura e compreensão 
dos fatos que ocorrem no mundo, articulando-os de for-
ma crítica, entendendo o porquê dos acontecimentos, re-
lacionando o local com o global ou vice-versa. É pensar 
que o lugar torna-se espaço quando dotando-o de valor, 
de afetividade. 

 Nesse contexto, conceitos geográficos como 
espaço, território, paisagem e lugar são norteadores no 
processo de uma alfabetização geográfica, já que possibi-
litarão ao educando articular procedimentos e atitudes 
sobre o espaço e seu entorno. Portanto, deve-se alfabeti-
zar também para ler e descrever o espaço geográfico. 

 O ensino de Geografia dos anos iniciais deve ter 
uma proposta pedagógica que busque  novas alternati-
vas de ensino aprendizagem. Dessa forma, permitirá ao 
educando perceber-se como um sujeito histórico e social, 
atuante no espaço que estuda, entendendo que os fenô-
menos são decorrentes da vida e do trabalho humano, 
num processo contínuo de adaptação às novas necessi-
dades da sociedade. Cavalcanti (2004) explica que

O ensino de Geografia, assim não deve se pautar pela 
descrição e enumeração de dados, priorizando ape-
nas aqueles visíveis e observáveis na sua aparência 
( na maioria das vezes imposto à “ memória” dos 
alunos, sem real, interesse por partes destes). Ao con-
trario, o ensino deve propiciar ao aluno a compreen-
são do espaço geográfico na sua concretude, nas suas 
contradições. (p. 20).

Outros autores enriquecem essa reflexão. Para 
Callai (2003)

A tarefa dos Estudos Sociais é propiciar o conheci-
mento e facilitar o entendimento da realidade em que 
o aluno vive; partindo do conhecimento que ele pos-
sui; adquirido na escola ou mesmo anterior a ela. O 
trabalho do professor é sintonizar o aluno no mun-
do, facilitando-lhe o acesso ao saber já produzido e 
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à compreensão do processo social cotidianamente 
vivido. (p.66).

Em trabalhos pioneiros no Brasil, desenvolvidos jun-
to a educadores das redes estaduais, municipais e particula-
res no final da década de 70, Paganelli (1985) já argumentava 
a importância da Geografia nos anos iniciais, ao abordar o 
trabalho com as ciências sociais, e defendia a idéia  dos con-
teúdos estarem organizados em três eixos: os grupos, os es-
paços e tempos, numa proposta que tinha como referência 
a experiência dos educandos. Em suas palavras:

Basicamente, o que se pretende com as atividades de 
Estudos Sociais, é a  construção da noção de vida 
em sociedade. Essa construção é feita a partir das 
vivências e experiências concretas dos alunos, asso-
ciando-se o vivido ao conceitual, e a vida cotidiana à 
vida escolar, de modo que eles compreendam a vida 
social como um todo e não como um conjunto de 
fatos isolados. De uma maneira geral, os Estudos 
Sociais estudam a sociedade e sua organização sócio-
político-cultural, no espaço e no tempo, encontrando 
seus fundamentos na História, Geografia, Sociologia, 
Antropologia Cultural e Social, Economia e Política.  
(Paganelli, et all, p.�).

Trabalhos desenvolvidos em diversas partes do 
Brasil nas décadas de 80 e 90 – e que continuaram em 
anos posteriores -, buscando a reestruturação dos currí-
culos das primeiras séries do Ensino Fundamental, trou-
xeram grandes contribuições a alfabetização em Geogra-
fia, como pode ser percebido no texto abaixo retirado da 
Proposta de ação para a área de Estudos Sociais (1986).

A presente proposta de trabalho nasce em 1980, quan-
do da criação das séries iniciais do Colégio de Aplica-
ção “João XXIII” [ da Universidade Federal de Juiz de 
Fora]. Naquela ocasião [...] começamos a refletir sobre 
os pré-requisitos que entendíamos necessários ao En-
sino de Geografia e História [...] (p. 5).

O mesmo documento aponta que

A Geografia, inserida nos currículos de 1º e 2º graus, 
deve ter como objetivo o desenvolvimento da capa-
cidade de observar, interpretar, analisar e pensar cri-

ticamente a realidade, tendo em vista a sua transfor-
mação. Essa realidade é uma totalidade que envolve a 
natureza e a sociedade. (idem, p.1�).

Um outro documento redigido para a Secretaria 
Municipal de Educação de Juiz de Fora, no ano de 199� 

mostra que

O objetivo do trabalho com Estudos Sociais é a 
construção de conceitos e a formação de habilidades 
vinculados ao conhecimento e a compreensão da re-
alidade. Todas as pessoas fazem parte de determina-
dos grupos sociais, vivem num determinado tempo, 
ocupam um certo local no espaço, e apropriando-se 
da natureza através do trabalho, produzem o que ne-
cessitam para viver. (p.9).

Apesar dos textos tocarem em “1º grau” e “Ensi-
no Fundamental”, é importante destacar que a alfabeti-
zação geográfica não se inicia nesses anos, mas, sim, na 
Educação Infantil e deve fazer parte de toda a educação 
básica, como nos esclarece Lopes (2007) ao afirmar que a 
Geografia tem grande contribuição para o trabalho com 
as crianças nos primeiros anos de vida.

Assim, pensar nas aulas de Geografia para os 
primeiros anos do Ensino Fundamental é pensar uma 
proposta curricular significativa em que se realize uma 
Geografia que proporcione uma leitura de mundo. 

Os conteúdos trabalhados pela Geografia para esta 
etapa de ensino estão enraizados em uma prática educa-
cional tradicional, em que os conteúdos são abordados 
dentro de uma visão dos “Círculos Concêntricos, que se 
sucedem numa seqüência linear, do mais simples e pró-
ximo, ao mais distante” (idem, 2�0), ou seja, estuda-se a 
criança partindo do “eu”, e segue-se uma seqüência grada-
tiva de temas geradores; família, escola, rua, bairro, cidade, 
município, estado, país. Todavia, o mundo é “dinâmico, 
não acolhe sujeitos em círculos que se ampliam sucessiva-
mente do mais próximo para o mais distante” (idem).  

O educador de Geografia precisa romper com 
essa prática e articular a Geografia escolar de foram di-
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nâmica, proporcionando uma aprendizagem significativa 
para os educandos. 

Castelar (2005) nos mostra que

Pensar que os fenômenos geográficos po-
dem ser analisados articuladamente e em 
diversas escalas, o que significa analisá-los 
conceitualmente, em função de diversas 
práticas e das representações sociais. (p. 
211). 

Esse seria um dos objetivos da Geografia para os 
anos iniciais: motivar situações didáticas significativas. É 
fundamental que o educador planeje as intervenções que 
propiciem avanços, visto que os educandos são sujeitos 
de saberes com experiências  cotidianas distintas. Rea-
lizar situações de aprendizagens diferenciadas torna-se 
relevante, porque saberes diferentes necessitam de inter-
venções diferentes. 

O mundo está em constante transformação. A in-
formação dos acontecimentos é em tempo real em de-
corrência dos meios de comunicação com que o educan-
do está em constante contato como, por exemplo, a TV e 
a internet.  Ir além da lógica dos Círculos Concêntricos é 
pensar que o educando possa pensar o espaço geográfico 
como um todo e não isoladamente ou fragmentado, já 
que seu movimento se realiza de forma dinâmica.

consIderAções fInAIs

Hoje se convive com a cultura letrada, cultura oral 
e a cultura audiovisual do cinema, internet, televisão e a 
dos videogames. Apesar de essas três culturas verem e 
apreenderem o mundo de modos diferenciados, elas es-
tão interligadas e presentes no cotidiano dos educandos.

Em face dessas transformações, faz-se necessá-
rio refletir que a escola não pode mais se centrar na 
transmissão de conteúdos memorizáveis e reedificados, 
no rendimento escolar pautado na faixa etária ou em 

pacotes prontos de informações acabadas e concluídas, 
visto que o mundo atual é dinâmico e repleto de expec-
tativas.

 É imprescindível que a escola resignifique o 
seu papel, estabelecendo uma relação prazerosa entre o 
conhecimento e o saber, desenvolvendo o pensamento 
crítico e proporcionando ações no sentido de levar o 
educando a resolver situações problemas, num proces-
so eficaz de construção do conhecimento. Dessa forma, 
a escola enfrentará os novos desafios que lhe são dis-
postos; além de mediadora da informação, será o centro 
facilitador do acesso da sociedade às novas tecnologias. 
A questão empregada é de se organizar a informação, 
contextualizando-a com um processo de ensino aprendi-
zagem significativa.

Pensar sobre o ensino da Geografia no século 
XXI nas escolas brasileiras, é entender que o momento 
histórico em que vivemos passa por grandes modifica-
ções. Será que o estigma da Geografia tradicional está 
totalmente radicalizado em nossas escolas, onde o livro 
didático, a memorização e o discurso do professor se-
riam as principais ações pedagógicas? Será que o para-
digma da Geografia crítica, da renovação curricular com 
relação ao conteúdo geográfico está presente no ensino 
de Geografia em nossas escolas? Um ensino que valorize 
os conteúdos procedimentais em detrimento dos conte-
údos conceituais, que privilegie os saberes anteriormente 
adquiridos pelos educandos, com um componente curri-
cular significativo em todos os níveis de ensino, nos quais 
o fazer pedagógico proporcione uma compreensão  do 
conhecimento geográfico.

A Geografia escolar como área de conhecimento, 
tem como objetivo analisar e interpretar o espaço geo-
gráfico e as relações do homem com o meio em que vive. 
Por isso, uma educação geográfica decorre de noções 
espaciais onde serão apreendidos conceitos básicos de 
localização, organização e representação do espaço cons-
truído socialmente.
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Pensar em uma educação geográfica nos primei-
ros anos do Ensino Fundamental é levar em considera-
ção, a realidade e a história do educando. Os educadores 
devem ser mais que simples transmissores do conheci-
mento, devem ser mediadores do processo de ensino 
e aprendizagem, buscando desenvolver nos educandos 
suas capacidades, de forma a unir a temática trabalhada 
em sala de aula com o espaço vivido e com experiências 
trazidas por cada um.

Na perspectiva de uma alfabetização geográfica, 
trabalhar a linguagem cartográfica na escola, no início da 
escolarização, é uma tarefa importante que não pode ser 
considerada suficiente para que o educando realize  uma 
leitura de mundo e compreenda os processos sociais, eco-
nômicos, políticos e culturais que abarcam a construção 
do espaço geográfico. Para tanto, noções como espaço, 
território, paisagem e lugar são conceitos essenciais para 
que o educando compreenda  a organização do espaço 
geográfico  e seu  entorno.

Uma alfabetização geográfica deverá se pautar 
na construção dos conceitos e habilidades geográficas, 
numa perspectiva de se respeitar a individualidade cogni-
tiva, as diferenças e o tempo de cada educando. 

Associar uma alfabetização geográfica com o pro-
cesso de alfabetização  do educando é possibilitar a for-
mação de um cidadão consciente, capaz de realizar uma 
leitura crítica dos acontecimentos  e perceber o espaço 
geográfico na sua totalidade.

Abstract

This study seeks to understand and analyze the 
importance of  geographic literacy in the early 
years of  elementary school, in the perception of  
the various authors of  this field of  knowledge. In 
a contemporary perspective of  education, discuss-
es the paradigms with regard to, literacy and their 
approaches to the school Geography. As Guiding 

points of  geographical considerations articulate 
up concepts such as space, territory, place and 
landscape.

Key words: Geography. Teaching. Literacy
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